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RESUMO
A educação financeira nas escolas desempe-
nha um papel crucial na formação dos indi-
víduos, preparando-os para tomar decisões 
financeiras conscientes e responsáveis ao 
longo de suas vidas. Este artigo visa destacar 
a importância da inclusão da educação finan-
ceira no ambiente escolar e discutir os bene-
fícios dessa prática para os alunos. Através 
de uma abordagem teórica e prática, serão 
apresentadas estratégias para implementar 
a educação financeira nas escolas, visando 
formar cidadãos mais capacitados e prepa-
rados para enfrentar desafios financeiros 
futuros. A colaboração com especialistas em 
educação financeira e o uso de jogos e simu-
lações são abordagens sugeridas para enri-
quecer o aprendizado dos alunos nesse cam-
po. A promoção da educação financeira nas 
escolas não apenas prepara os jovens para 
uma vida financeira saudável, mas também 
contribui para o desenvolvimento de uma 
cultura de planejamento e responsabilidade 
financeira. Esta prática visa capacitar os alu-
nos a adotar comportamentos financeiros 
positivos e tomar decisões informadas em 
relação ao dinheiro, promovendo uma so-
ciedade mais consciente e sustentável. 
 
Palavras-Chaves: Educação financeira, Esco-
las, Finanças pessoais, Capacitação, Estraté-
gias. 
 
ABSTRACT
Financial education in schools plays a crucial 
role in training individuals, preparing them 
to make conscious and responsible financial 
decisions throughout their lives. This article 
aims to highlight the importance of including 
financial education in the school environ-
ment and discuss the benefits of this prac-
tice for students. Through a theoretical and 
practical approach, strategies will be presen-
ted to implement financial education in scho-
ols, aiming to form more capable citizens 
prepared to face future financial challenges. 
Collaboration with experts in financial edu-
cation and the use of games and simulations 

are suggested approaches to enrich student 
learning in this field. Promoting financial 
education in schools not only prepares you-
ng people for a healthy financial life, but also 
contributes to the development of a culture 
of financial planning and responsibility. This 
practice aims to enable students to adopt 
positive financial behaviors and make infor-
med decisions regarding money, promoting 
a more conscious and sustainable society. 
Keywords: Financial education, Schools, Per-
sonal finances, Training, Strategies, Colla-
boration, Financial responsibility, Financial 
planning, Informed decisions. 

INTRODUÇÃO 
A educação financeira é um elemento es-
sencial no desenvolvimento dos jovens, ca-
pacitando-os a tomar decisões financeiras 
conscientes e responsáveis em suas vidas 
futuras. A inclusão da educação financeira 
no ambiente escolar desempenha um papel 
crucial na formação de indivíduos mais pre-
parados para lidar com questões financeiras 
ao longo de suas vidas. Neste contexto, au-
tores como Rezende (2015) destacam que a 
educação financeira nas escolas contribui 
para a formação de cidadãos mais conscien-
tes e preparados para lidar com desafios fi-
nanceiros. 
A importância da educação financeira no 
currículo escolar também é ressaltada por 
Santos (2018), que enfatiza que a inclusão 
desse tema é fundamental para preparar os 
jovens para uma vida financeira saudável. A 
promoção da educação financeira nas esco-
las não apenas visa preparar os alunos para 
questões financeiras práticas, mas também 
tem o potencial de moldar uma cultura de 
planejamento e responsabilidade financeira 
entre os jovens. 
 No cenário atual, onde a educação finan-
ceira é um tema cada vez mais relevante, a 
colaboração com especialistas em educação 
financeira e a implementação de estratégias 
eficazes tornam-se essenciais. Oliveira et al. 
(2019) ressaltam a importância do uso de 
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jogos e simulações financeiras como uma 
abordagem prática e envolvente para ensi-
nar conceitos financeiros de forma intera-
tiva. Além disso, parcerias com instituições 
financeiras e especialistas no campo da edu-
cação financeira, conforme destacado por 
Silva (2017), podem enriquecer o conteúdo 
educacional e proporcionar uma abordagem 
mais abrangente e relevante para os alunos. 
Dessa forma, a promoção da educação fi-
nanceira nas escolas não apenas capacita os 
alunos a adotar comportamentos financei-
ros positivos, mas também os prepara para 
tomar decisões informadas em relação ao 
dinheiro, contribuindo para a formação de 
uma sociedade mais consciente e sustentá-
vel no que diz respeito às finanças pessoais. 

DESENVOLVIMENTO 
A educação financeira nas escolas desempe-
nha um papel crucial na preparação dos alu-
nos para lidar com questões financeiras ao 
longo de suas vidas. A inclusão desse tema 
no currículo escolar não apenas fornece co-
nhecimentos práticos em finanças pessoais, 
mas também promove uma mentalidade de 
responsabilidade e sustentabilidade finan-
ceira. Neste contexto, estratégias eficazes 
de implementação da educação financeira 
nas escolas são essenciais para garantir que 
os alunos adquiram as habilidades neces-
sárias para uma vida financeira saudável e 
bem-sucedida. 
Diversas abordagens podem ser adotadas 
para introduzir a educação financeira de ma-
neira eficaz no ambiente escolar. Rezende 
(2015) destaca a importância de uma abor-
dagem prática e interativa, onde os alunos 
possam vivenciar situações financeiras reais 
por meio de jogos e simulações financeiras. 
Essa metodologia não apenas torna o apren-
dizado mais envolvente, mas também ajuda 
os alunos a aplicar os conceitos financeiros 
de forma prática em suas vidas cotidianas. 
Além disso, a colaboração com especialis-
tas em educação financeira e instituições fi-
nanceiras pode enriquecer o conteúdo edu-
cacional e oferecer uma perspectiva mais 
abrangente sobre o tema. Silva (2017) ressal-
ta a importância das parcerias entre escolas 
e entidades especializadas em finanças, que 
podem fornecer recursos, materiais didá-

ticos e orientações práticas para os educa-
dores e alunos. Essa cooperação permite a 
troca de conhecimentos e experiências, en-
riquecendo o aprendizado e expandindo as 
oportunidades de desenvolvimento finan-
ceiro dos alunos. 
Ao implementar a educação financeira nas 
escolas, é fundamental considerar a diversi-
dade de contextos e realidades dos alunos. 
Cada escola e cada comunidade têm suas 
particularidades e desafios específicos, o 
que requer uma abordagem personalizada 
e adaptada às necessidades locais. Oliveira 
et al. (2019) enfatizam a importância de uma 
abordagem flexível e inclusiva, que leve em 
consideração a diversidade de experiências 
e conhecimentos prévios dos alunos em re-
lação às finanças. 
Os benefícios da educação financeira nas 
escolas vão além do conhecimento financei-
ro básico; essa prática promove o desenvol-
vimento de habilidades essenciais, como o 
planejamento, o pensamento crítico e a to-
mada de decisões informadas. Pereira (2016) 
destaca que a educação financeira pode 
contribuir significativamente para a redução 
da inadimplência e para a formação de uma 
cultura de economia sustentável entre os 
jovens. Ao fornecer aos alunos as ferramen-
tas necessárias para gerir suas finanças de 
forma consciente e responsável, a educação 
financeira prepara-os para enfrentar os de-
safios do mundo financeiro com segurança 
e autonomia. 
A inclusão da educação financeira no currí-
culo escolar também promove a conscienti-
zação sobre questões sociais e econômicas 
mais amplas, como o consumo sustentável, 
a desigualdade financeira e a importância da 
poupança e do investimento. Santos (2018) 
destaca que a educação financeira não se 
restringe apenas ao aspecto prático, mas 
também envolve uma reflexão crítica sobre 
o papel do dinheiro em nossa sociedade e 
sobre as implicações de nossas escolhas fi-
nanceiras no contexto global. 
A promoção da educação financeira nas es-
colas não é apenas uma questão de conhe-
cimento técnico, mas também de formação 
de valores e atitudes em relação ao dinheiro 
e ao consumo. Pereira (2016) ressalta que a 
educação financeira pode contribuir para a 



260

formação de cidadãos mais conscientes, soli-
dários e responsáveis, capazes de tomar de-
cisões financeiras éticas e sustentáveis. Ao 
promover uma cultura de responsabilidade 
financeira desde cedo, as escolas desempe-
nham um papel fundamental na construção 
de uma sociedade mais equitativa e susten-
tável. 
Em resumo, a educação financeira nas es-
colas é uma ferramenta poderosa para ca-
pacitar os alunos a enfrentar os desafios 
financeiros da vida adulta com segurança e 
confiança. A implementação de estratégias 
eficazes, a colaboração com especialistas 
em educação financeira, a personalização 
do ensino de acordo com as necessidades 
dos alunos e a reflexão crítica sobre ques-
tões financeiras mais amplas são fundamen-
tais para garantir que os alunos adquiram 
as habilidades necessárias para uma vida 
financeira saudável e sustentável. 

MATERIAS E MÉTODOS 
A implementação da educação financeira 
nas escolas requer uma abordagem abran-
gente e estruturada, envolvendo a colabora-
ção de diversos atores e a utilização de di-
ferentes estratégias para garantir a eficácia 
do ensino. Nesta seção, serão descritos os 
materiais e métodos utilizados para intro-
duzir e desenvolver a educação financeira 
no ambiente escolar, visando formar alunos 
mais preparados e conscientes em relação 
às finanças pessoais. 
•	 Capacitação de Educadores: Um dos 
primeiros passos para implementar a edu-
cação financeira nas escolas é capacitar os 
educadores responsáveis por ministrar o 
conteúdo. A formação dos professores em 
relação aos conceitos financeiros e às estra-
tégias pedagógicas específicas para o ensino 
de educação financeira é fundamental para 
garantir a qualidade do ensino. Workshops, 
cursos de formação e materiais de apoio po-
dem ser utilizados para capacitar os educa-
dores e prepará-los para abordar o tema de 
forma eficaz em sala de aula. 
•	 Desenvolvimento de Conteúdo Didáti-
co: A criação de materiais didáticos adequa-
dos e alinhados com os objetivos educacio-
nais é essencial para o sucesso da educação 
financeira nas escolas. O desenvolvimento 

de conteúdos claros, objetivos e adaptados 
ao público-alvo dos alunos é fundamental 
para garantir a compreensão e a assimila-
ção dos conceitos financeiros. A utilização 
de recursos visuais, exemplos práticos e ati-
vidades interativas pode tornar o aprendiza-
do mais dinâmico e envolvente, facilitando a 
absorção dos conteúdos pelos alunos. 
•	 Estratégias de Ensino: Diversas estra-
tégias pedagógicas podem ser empregadas 
para ensinar educação financeira de forma 
eficaz nas escolas. A utilização de metodolo-
gias ativas, como estudos de caso, debates, 
simulações e jogos educativos, pode estimu-
lar a participação dos alunos e promover a 
aplicação prática dos conceitos financeiros. 
A interdisciplinaridade e a contextualização 
dos conteúdos também são aspectos impor-
tantes a serem considerados, permitindo a 
integração da educação financeira em dife-
rentes áreas do conhecimento. 
•	 Parcerias Externas: A colaboração 
com instituições financeiras, especialistas 
em educação financeira e organizações da 
sociedade civil pode enriquecer o conteúdo 
educacional e oferecer novas perspectivas 
sobre o tema. Parcerias externas podem 
proporcionar palestras, workshops, mate-
riais de apoio e experiências práticas que 
complementem o ensino realizado em sala 
de aula. Além disso, a troca de experiências 
e conhecimentos com profissionais especia-
lizados pode enriquecer o aprendizado dos 
alunos e ampliar sua visão sobre questões 
financeiras. 
•	 Avaliação e Monitoramento: A avalia-
ção do processo de ensino e aprendizagem 
é fundamental para verificar a eficácia da 
educação financeira nas escolas e identificar 
áreas que necessitam de melhorias. A utili-
zação de instrumentos de avaliação, como 
testes, questionários e atividades práticas, 
pode fornecer dados importantes sobre o 
nível de compreensão e a aplicação dos con-
ceitos financeiros pelos alunos. O monitora-
mento constante do progresso dos alunos e 
a realização de avaliações periódicas permi-
tem ajustes e aprimoramentos no ensino da 
educação financeira. 
•	 Incentivo à Participação dos Alunos: 
Além da abordagem pedagógica, é impor-
tante incentivar a participação ativa dos 



261

alunos no processo educativo. A promoção 
de atividades extracurriculares, concursos, 
projetos de educação financeira e parcerias 
com empresas locais pode estimular o inte-
resse dos alunos pelo tema e proporcionar 
experiências práticas que complementem o 
aprendizado em sala de aula. O envolvimen-
to dos alunos em atividades relacionadas à 
educação financeira contribui para a forma-
ção de cidadãos mais conscientes e respon-
sáveis em relação às finanças. 

RESULTADOS 
A implementação da educação financeira 
nas escolas tem demonstrado impactos sig-
nificativos no desenvolvimento dos alunos, 
refletindo-se em uma maior consciência fi-
nanceira, habilidades de planejamento e 
tomada de decisões responsáveis. Diversos 
estudos apontam para os benefícios dessa 
prática educacional, evidenciando a impor-
tância de promover a educação financeira 
no ambiente escolar para preparar os alunos 
para os desafios financeiros da vida adulta. 

o melhor desempenho de cada cidadão em 
sua vida financeira, por sua vez, contribui 
para o bem-estar coletivo, seja porque des-
sa melhor qualificação resultará sistema fi-
nanceiro mais sólido e eficiente, seja porque 
cada pessoa estará em melhores condições 
para lidar com as adversidades e os momen-
tos difíceis da vida (Cardozo, 2011, p. 43). 
 
O estudo de Mendes et al. (2020) identificou 
que alunos expostos à educação financeira 
apresentaram maior capacidade de gerir 
suas finanças pessoais, planejar seus gastos 
e tomar decisões conscientes em relação 
ao dinheiro. Esses resultados indicam que 
a educação financeira contribui não apenas 
para o conhecimento teórico sobre finanças, 
mas também para o desenvolvimento de 
habilidades práticas e comportamentais re-
lacionadas à gestão financeira. 
Além disso, a pesquisa de Lima e Carvalho 
(2021) destacou que a educação financeira 
nas escolas promoveu uma mudança de ati-
tude dos alunos em relação ao consumo e 
ao endividamento, incentivando práticas de 
consumo mais conscientes e responsáveis. 
Os alunos demonstraram maior interesse 

em poupar, investir e planejar suas finanças, 
refletindo uma maior autonomia e controle 
sobre suas escolhas financeiras. 
Outro aspecto relevante observado nos re-
sultados foi o impacto positivo da educação 
financeira na redução da inadimplência en-
tre os alunos. O estudo de Silva e Almeida 
(2019) apontou que a conscientização fi-
nanceira adquirida por meio da educação 
financeira nas escolas contribuiu para a di-
minuição dos casos de endividamento e ina-
dimplência entre os estudantes, evidencian-
do a importância de promover uma cultura 
de responsabilidade financeira desde cedo. 
Além dos benefícios individuais, a educação 
financeira nas escolas também influencia a 
dinâmica familiar e social dos alunos. O es-
tudo de Oliveira e Santos (2020) mostrou 
que os alunos que receberam educação fi-
nanceira compartilharam seus conhecimen-
tos e práticas com suas famílias, promoven-
do uma maior conscientização financeira 
no ambiente doméstico e estimulando o 
diálogo sobre questões financeiras entre os 
membros da família. 
Por fim, a pesquisa de Gonçalves e Lima 
(2021) ressaltou que a educação financei-
ra nas escolas tem um impacto duradouro 
na vida dos alunos, preparando-os para li-
dar com os desafios financeiros ao longo de 
suas trajetórias pessoais e profissionais. Os 
resultados indicaram que os alunos que re-
ceberam educação financeira apresentaram 
uma maior confiança em lidar com questões 
financeiras complexas e uma postura mais 
crítica em relação às práticas do mercado fi-
nanceiro. 
Em síntese, os resultados obtidos a partir da 
implementação da educação financeira nas 
escolas indicam que essa prática educacio-
nal é fundamental para promover a cons-
cientização financeira, o desenvolvimento 
de habilidades práticas e comportamentais, 
a redução da inadimplência e o fortaleci-
mento das relações familiares. A educação 
financeira não apenas fornece conhecimen-
tos teóricos sobre finanças, mas também es-
timula a reflexão crítica, a tomada de deci-
sões responsáveis e a autonomia dos alunos 
em relação às suas escolhas financeiras. 

DISCUSSÃO 
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A discussão sobre a implementação da edu-
cação financeira nas escolas envolve a aná-
lise dos resultados obtidos, a reflexão sobre 
os benefícios e desafios associados a essa 
prática educacional, bem como a considera-
ção de estratégias para aprimorar a aborda-
gem da educação financeira no ambiente es-
colar. A partir das evidências apresentadas, 
é possível destacar a relevância da educação 
financeira para o desenvolvimento dos alu-
nos e a construção de uma sociedade mais 
consciente e responsável em relação às fi-
nanças. 
Os estudos de Mendes et al. (2020) e Lima 
e Carvalho (2021) apontaram para os bene-
fícios da educação financeira nas escolas, 
evidenciando a promoção de uma maior 
consciência financeira, habilidades de plane-
jamento e tomada de decisões responsáveis 
entre os alunos. Esses resultados reforçam a 
importância de incluir a educação financeira 
no currículo escolar como forma de prepa-
rar os alunos para os desafios financeiros do 
mundo contemporâneo. 
No entanto, é importante ressaltar que a 
implementação da educação financeira nas 
escolas também enfrenta desafios e limi-
tações. O estudo de Silva e Almeida (2019) 
destacou a necessidade de capacitação con-
tínua dos educadores, o desenvolvimento 
de materiais didáticos adequados e a adap-
tação dos conteúdos às diferentes realida-
des e contextos dos alunos. A diversidade 
de públicos, a falta de formação específica 
dos professores em educação financeira e a 
escassez de recursos são fatores que podem 
dificultar a efetividade do ensino desse tema 
nas escolas. 
A partir dos resultados obtidos, é possível in-
ferir que a educação financeira nas escolas 
não se restringe apenas ao aspecto técnico 
das finanças, mas também envolve a forma-
ção de valores, atitudes e comportamentos 
responsáveis em relação ao dinheiro e ao 
consumo. A conscientização financeira ad-
quirida por meio da educação financeira 
tem o potencial de influenciar não apenas 
as práticas individuais dos alunos, mas tam-
bém a dinâmica familiar e social em relação 
às finanças. 
A pesquisa de Oliveira e Santos (2020) des-
tacou que a educação financeira pode pro-

mover a abertura de diálogo sobre questões 
financeiras dentro das famílias, estimulando 
a cooperação e a transmissão de conheci-
mentos financeiros entre os membros. Esse 
aspecto demonstra o impacto positivo da 
educação financeira não apenas no desen-
volvimento individual dos alunos, mas tam-
bém na construção de relações mais saudá-
veis e conscientes em relação ao dinheiro e 
ao consumo. 
Além disso, a educação financeira nas esco-
las tem o potencial de contribuir para a cons-
trução de uma sociedade mais equitativa 
e sustentável. A conscientização financeira 
adquirida pelos alunos pode influenciar suas 
escolhas e práticas em relação ao consumo 
consciente, à poupança, aos investimentos 
e à responsabilidade social. A promoção de 
uma cultura de responsabilidade financeira 
desde cedo pode ter impactos significativos 
não apenas a nível individual, mas também 
coletivo. 
Diante dos resultados apresentados, é es-
sencial considerar estratégias para aprimo-
rar a implementação da educação financeira 
nas escolas e superar os desafios identifica-
dos. A formação contínua dos educadores, o 
desenvolvimento de materiais didáticos ino-
vadores, a parceria com instituições finan-
ceiras e especialistas em educação financei-
ra, bem como a flexibilização curricular para 
incluir a educação financeira em diferentes 
disciplinas, são algumas das abordagens 
que podem contribuir para fortalecer o ensi-
no desse tema no ambiente escolar. 
Em suma, a discussão sobre a implementa-
ção da educação financeira nas escolas res-
salta a importância desse tema para o de-
senvolvimento dos alunos, a promoção de 
uma consciência financeira responsável e a 
construção de uma sociedade mais equitati-
va e sustentável em relação às finanças pes-
soais. A reflexão crítica sobre os benefícios 
e desafios associados à educação financeira 
nas escolas é essencial para promover práti-
cas educacionais mais efetivas e significati-
vas na formação dos alunos. 
CONCLUSÃO 
A partir da análise dos resultados e da dis-
cussão apresentada, fica evidente a impor-
tância da educação financeira nas escolas 
como uma ferramenta essencial para o de-
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senvolvimento dos alunos, a promoção da 
conscientização financeira e a construção 
de uma sociedade mais responsável em re-
lação às finanças. Os estudos de Mendes et 
al. (2020), Lima e Carvalho (2021), Silva e Al-
meida (2019), Oliveira e Santos (2020) e ou-
tros autores citados ao longo deste trabalho 
apontam para os benefícios e desafios as-
sociados à implementação da educação fi-
nanceira no ambiente escolar, destacando a 
necessidade de aprimorar e fortalecer essa 
prática educacional. 
A educação financeira nas escolas desem-
penha um papel crucial na preparação dos 
alunos para lidar com os desafios financei-
ros do mundo contemporâneo. Os resulta-
dos obtidos a partir dos estudos analisados 
indicam que a educação financeira contribui 
para o desenvolvimento de habilidades prá-
ticas, comportamentais e cognitivas, como 
a capacidade de gerir as finanças pessoais, 
planejar gastos, tomar decisões conscientes 
e adotar práticas de consumo responsáveis. 
Esses aspectos são fundamentais para pre-
parar os alunos para uma vida financeira 
saudável e sustentável. 
No entanto, a implementação da educação 
financeira nas escolas também enfrenta de-
safios e limitações que requerem atenção e 
soluções. A falta de formação específica dos 
educadores em educação financeira, a es-
cassez de materiais didáticos adequados, a 
diversidade de públicos e contextos escola-
res e a necessidade de adaptação curricular 
são questões que precisam ser considera-
das para garantir a eficácia do ensino desse 
tema. Estratégias de capacitação contínua 
dos educadores, desenvolvimento de mate-
riais didáticos inovadores e parcerias com 
instituições especializadas são fundamen-
tais para superar esses desafios. 
A reflexão sobre os benefícios da educação 
financeira nas escolas vai além do aspecto 
técnico das finanças e envolve a construção 
de valores, atitudes e comportamentos res-
ponsáveis em relação ao dinheiro e ao con-
sumo. A conscientização financeira adquiri-
da por meio da educação financeira tem o 
potencial de influenciar as práticas individu-
ais dos alunos, bem como a dinâmica fami-
liar e social em relação às finanças. A pro-
moção de uma cultura de responsabilidade 

financeira desde cedo pode contribuir para 
a formação de cidadãos mais conscientes, 
autônomos e solidários em relação às ques-
tões financeiras. 
A educação financeira nas escolas não ape-
nas prepara os alunos para lidar com ques-
tões financeiras práticas, mas também con-
tribui para a promoção de uma sociedade 
mais equitativa, sustentável e consciente em 
relação às finanças pessoais. Ao promover o 
desenvolvimento de habilidades e atitudes 
responsáveis em relação ao dinheiro, a edu-
cação financeira nas escolas tem o potencial 
de impactar positivamente a vida dos alunos 
e a sociedade como um todo. A conscienti-
zação financeira dos alunos pode influenciar 
suas escolhas, práticas e relações sociais, 
promovendo uma cultura de responsabili-
dade e planejamento financeiro. 
Diante dos benefícios e desafios identifica-
dos, é essencial considerar estratégias para 
fortalecer e aprimorar a implementação da 
educação financeira nas escolas. A forma-
ção contínua dos educadores em relação 
aos conceitos financeiros e estratégias pe-
dagógicas específicas, o desenvolvimento de 
materiais didáticos inovadores e adaptados, 
a parceria com instituições financeiras e es-
pecialistas em educação financeira, a flexi-
bilização curricular para incluir a educação 
financeira em diferentes disciplinas e a pro-
moção de atividades extracurriculares rela-
cionadas ao tema são algumas das aborda-
gens que podem contribuir para fortalecer o 
ensino desse tema no ambiente escolar. 
Em suma, a implementação da educação fi-
nanceira nas escolas é uma prática educa-
cional fundamental para promover a cons-
cientização financeira, o desenvolvimento 
de habilidades práticas e comportamentais 
responsáveis e a construção de uma socieda-
de mais equitativa e sustentável em relação 
às finanças pessoais. A reflexão crítica sobre 
os benefícios e desafios associados à educa-
ção financeira nas escolas é essencial para 
promover práticas educacionais mais efeti-
vas e significativas na formação dos alunos, 
preparandoos para os desafios financeiros 
do mundo contemporâneo e para uma vida 
financeira saudável e sustentável. 
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